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Distribuição da Carga Horária Semestral  

Teórica Exercício Laboratório 

60 horas   
 

Ementa:  

Estudo de uma ou mais questões, escolas ou pensadores da filosofia contemporânea. 

 

Objetivos Específicos   

1. Analisar o contexto e panoramas fundamentais da filosofia das emoções. 

2. Relacionar problemas da filosofia das emoções com a tradição filosófica: Spinoza, Nietzsche e 

Merleau-Ponty. 

3. Compreender os conceitos fundamentais da abordagem enativista das emoções. 

 

Conteúdo Programático   

1. Filosofia das emoções e ciências afetivas: contexto, panorama e terminologias 

2. Filosofia das emoções e a tradição filosófica: Spinoza (conatus), Nietzsche (corpo/consciência) 

e Merleau-Ponty (corpo vivido). 

3. Contexto da abordagem enativa das emoções: cognitivismo x cognição corporificada 

4. Conceitos fundamentais da abordagem enativa das emoções: emoções corporificadas, emoções 

e avaliação, inter(en)ação, participatory sense-making, valores enativos. 

5. Psicopatologia das emoções. 

 

Metodologia  

- As aulas consistirão em leitura, interpretação e discussão de textos.  

- Os textos serão mencionados e indicados em cada aula, antecipadamente. 

- Os textos serão disponibilizados no Google Classroom. 
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- Em relação ao uso de ferramentas de Inteligência Artificial Generativa (IAG), fica consensuada a 

sua utilização para a tradução ao português dos textos em língua estrangeira (especialmente em 

inglês) indicados na disciplina, bem como em outras atividades ou trabalhos para os quais o docente 

autorize expressamente sua utilização. O uso de IAG fora dessas finalidades ou sem autorização 

específica do docente poderá ser considerado inadequado aos objetivos pedagógicos e aos critérios 

de avaliação da disciplina. 

- O uso de IAG pelos estudantes em atividades autorizadas pelo professor deverá ser expressamente 

declarada, identificando a ferramenta empregada e a finalidade de sua utilização. A declaração deverá 

observar o disposto no art. 9º, I, “c”, da Portaria CNPq nº 2.664, de 6 de março de 2026, que institui 

a Política de Integridade na Atividade Científica, segundo a qual deve ser declarado o uso de 

ferramentas de IAG em qualquer fase do desenvolvimento da pesquisa, com especificação da 

ferramenta utilizada e de sua finalidade (http://memoria2.cnpq.br/web/guest/view/-

/journal_content/56_INSTANCE_0oED/10157/23142775). 

- Textos em alemão serão enviados aos estudantes já traduzidos pelo professor. 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem   

Provas escritas e/ou artigos  

Bibliografia básica   

COLOMBETTI, Giovanna. The Feeling Body: Affective Science Meets the Enactive Mind. 

Cambridge, MA: MIT Press, 2014. 

NIETZSCHE, F. Crepúsculo dos ídolos. Trad. Jorge L Viesenteiner. Petrópolis: Vozes, 2014. 

VARELA, Francisco J.; THOMPSON, Evan; ROSCH, Eleanor. The Embodied Mind: Cognitive 

Science and Human Experience. Cambridge, MA: MIT Press, 1991. 

 

Bibliografia complementar   

CARVALHO, Eros Moreira de (org.). Textos selecionados de filosofia da cognição. Pelotas: NEPFIL 

Online, 2022. 

COLOMBETTI, Giovanna; KRUEGER, Joel. Scaffoldings of the affective mind. Philosophical 

Psychology, London, v. 28, n. 8, p. 1157-1176, 2015. 

COLOMBETTI, Giovanna; THOMPSON, Evan. The feeling body: towards an enactive approach to 

emotion. In: OVERTON, Willis F.; MÜLLER, Ulrich; NEWMAN, Judith (org.). Developmental 

perspectives on embodiment and consciousness. New York: Lawrence Erlbaum Associates, 2008. p. 

45-68. 

DE JAEGHER, Hanne; DI PAOLO, Ezequiel A. Participatory sense-making: an enactive approach to 

social cognition. Phenomenology and the Cognitive Sciences, Dordrecht, v. 6, n. 4, p. 485-507, 2007. 

DI PAOLO, Ezequiel A. Autopoiesis, adaptivity, teleology, agency. Phenomenology and the 

Cognitive Sciences, Dordrecht, v. 4, n. 4, p. 429-452, dez. 2005. 
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FOWLES, Christopher. The heart of flesh: Nietzsche on affects and the interpretation of the body. 

Journal of the History of Philosophy, Baltimore, v. 58, n. 1, p. 113-139, jan. 2020. 

FRIJDA, Nico H. Impulsive action and motivation. Biological Psychology, Amsterdam, v. 84, n. 3, p. 

570-579, 2010. 

FUCHS, Thomas. Phenomenology and psychopathology. In: GALLAGHER, Shaun; SCHMICKING, 

Daniel (ed.). Handbook of phenomenology and cognitive science. Dordrecht: Springer, 2010. p. 547-

573. 

FUCHS, Thomas. The phenomenology of affectivity. In: FULFORD, K. W. M.; DAVIES, Martin; 

GIPPS, Richard G. T.; GRAHAM, George; SADLER, John Z.; STANGHELLINI, Giovanni; 

THORNTON, Tim (ed.). The Oxford handbook of philosophy and psychiatry. Oxford: Oxford 

University Press, 2013. p. 612-631. 

FUCHS, Thomas. Verkörperte Emotionen: Wie Gefühl und Leib zusammenhängen. Psychologische 

Medizin, Wien, v. 25, n. 1, p. 13-20, 2014. 

FUCHS, Thomas. Values as relational phenomena: a sketch of an enactive theory of value. In: 

MÜHLING, Markus; GILLAND, David A.; FÖRSTER, Yvonne (ed.). Perceiving truth and value: 

interdisciplinary discussions on perception as the foundation of ethics. Göttingen: Vandenhoeck & 

Ruprecht, 2019. p. 23-42. 

FUCHS, Thomas; DE JAEGHER, Hanne. Enactive intersubjectivity: participatory sense-making and 

mutual incorporation. Phenomenology and the Cognitive Sciences, Dordrecht, v. 8, p. 465-486, 2009. 

GOLDIE, Peter. The emotions: a philosophical exploration. Oxford: Clarendon Press, 2000. 

GRIFFITHS, Paul E.; SCARANTINO, Andrea. Emotions in the wild: the situated perspective on 

emotion. In: ROBBINS, Philip; AYDEDE, Murat (ed.). The Cambridge handbook of situated 

cognition. Cambridge: Cambridge University Press, 2008. p. 437-453. 

JAMES, William. O que é uma emoção? Clínica & Cultura, v. 2, n. 1, p. 95-113, 2013. 

MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. Tradução de Carlos Alberto Ribeiro 

de Moura. São Paulo: Martins Fontes, 2018. 

NIETZSCHE, Friedrich. Genealogia da moral: uma polêmica. Tradução de Paulo César de Souza. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

PRINZ, Jesse; SHARGEL, Daniel. An enactivist theory of emotional content. In: NAAR, Hichem; 

TERONI, Fabrice (ed.). The ontology of emotions. Cambridge: Cambridge University Press, 2018. p. 

110-129. 

SPINOZA, Baruch. Ética. Tradução de Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. 
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Cronograma  
 

Semana 01: Apresentação do programa e do curso 

 

Semana 02: Filosofia das emoções e ciências afetivas: contexto, panorama e terminologias 

 

Semana 03: Filosofia das emoções e a tradição filosófica: Spinoza 

 

Semana 04: Filosofia das emoções e a tradição filosófica: Nietzsche 

 

Semana 05: Filosofia das emoções e a tradição filosófica: Nietzsche 

 

Semana 06: Filosofia das emoções e a tradição filosófica: Merleau-Ponty 

 

Semana 07: Avaliação 

 

Semana 08: Contexto da abordagem enativa das emoções: cognitivismo x cognição corporificada 

 

Semana 09: Questões principais da abordagem enativa das emoções: emoções corporificadas 

 

Semana 10: Questões principais da abordagem enativa das emoções: emoções e avaliação  

 

Semana 11: Questões principais da abordagem enativa das emoções: inter(en)ação e participatory 

sense-making 

 

Semana 12: Questões principais da abordagem enativa das emoções: inter(en)ação e participatory 

sense-making 

 

Semana 13: Questões principais da abordagem enativa das emoções: valores enativos 

 

Semana 14: Psicopatologia das emoções 

 

Semana 15: Avaliação 

 

 

 


